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RESOLUÇÃO Nº 10/2016 

  
 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
ESPÍRITO SANTO, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, 
 

CONSIDERANDO o que consta do Processo nº 2.028/2016-78 – 
AUDITORIA-GERAL; 
 

CONSIDERANDO o Parecer da Comissão de Orçamento e Finanças; 
 

CONSIDERANDO, ainda, a aprovação da Plenária, por unanimidade, 
na Sessão Ordinária do dia 31 de março de 2016, 
 
 

R E S O L V E: 
 
 
Art. 1.º Aprovar o Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna (RAINT) 
referente ao exercício de 2015, apresentado pela Auditoria-Geral desta 
Universidade, conforme Anexos I e II desta Resolução. 
 
Art. 2.º Revogam-se as disposições em contrário. 
 

 

Sala das Sessões, 31 de março de 2016. 
 
 
 

REINALDO CENTODUCATTE 
PRESIDENTE 
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01.  INTRODUÇÃO  
 

Como resultado do exercício das competências institucionais 
conferidas à Auditoria-Geral da Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES), o presente Relatório tem por objetivo expor as atividades executadas 
no ano de 2015, de acordo com as ações previstas no Plano Anual de 
Atividades de Auditoria Interna (PAINT/2015), aprovado pela Resolução nº 55, 
de 12 de dezembro de 2014, do Conselho Universitário. Afora tais atividades, 
este Relatório apresenta também a execução de ações não planejadas, mas 
que exigiram atuação direta desta Auditoria-Geral.  

As informações contidas neste Relatório, além de atenderem à 
previsão do PAINT, atendem ao que orienta a Controladoria-Geral da União 
(CGU) por meio da Instrução Normativa nº 24, de 17 de novembro de 2015, 
que “dispõe sobre o Plano Anual de Auditoria Interna (PAINT), os trabalhos de 
auditoria executados pelas unidades de auditoria interna e o Relatório Anual de 
Atividades da Auditoria Interna (RAINT) e dá outras providências”.  

Para potencializar sua leitura, todas as informações foram 
sistematizadas em tópicos detalhados a fim de propiciar uma visão clara da 
comparação entre o que foi produzido e o que foi programado para o ano de 
2015. Dessa forma, são apresentadas todas as ações desenvolvidas, com 
observação estrita para a elaboração de relatórios e a execução de análises e 
avaliações das respostas das áreas auditadas, além da prestação de 
assistência e suporte às ações da CGU e do TCU.  

Por fim, este Relatório identifica os fatos relevantes de natureza 
administrativa que causaram impacto sobre a operacionalidade da AG e relata 
as ações de capacitação praticadas pelos servidores ao longo do exercício de 
2015, visto que tais ações têm como objetivo estratégico fortalecer a Unidade, 
visando à excelência organizacional interna. 

Além das atividades de acompanhamento, avaliações e auditorias 
preventivas, destaca-se o assessoramento à alta administração e às unidades 
administrativas da UFES, sempre com o propósito de agregar valor à gestão e 
obter subsídios para a emissão do Parecer da Auditoria Interna sobre as contas 
da Entidade, o qual integrará o processo de Prestação de Contas Anual.  

 
02 AUDITORIA-GERAL (AG) 
 

A Auditoria-Geral, unidade de controle da UFES, é 
hierarquicamente subordinada ao Conselho Universitário, conforme rege o 
artigo 1.º do Regimento Interno da Auditoria-Geral, aprovado pela Resolução nº 
16/2015-Cun, de 26.3.2015: “A Auditoria-Geral (AG) da Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), vinculada ao Conselho Universitário, é o órgão 
técnico de controle responsável pela avaliação, assessoramento e 
fortalecimento da gestão”. 
 
2.1 Orientação Normativa e Supervisão Técnica 
 

A AG está sujeita à orientação normativa e à supervisão técnica do 
Órgão Central do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal, 
conforme o Art. 15 do Decreto nº 3.591, de 6 de setembro de 2000, com a 
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redação dada pelo Decreto nº 4.440, de 25 de outubro de 2002, e a sua 
metodologia de trabalho guarda consonância com aquela adotada na esfera da 
SFC/CGU, por força do item 11, Seção I, Capítulo X, do Manual do Sistema de 
Controle Interno do Poder Executivo Federal, aprovado na forma de Anexo da 
IN/SFC nº 01, de 6 de abril de 2001.  

 
2.2 Competências Regimentais e Estrutura Organizacional 
 

O objetivo básico da Auditoria-Geral é auxiliar os gestores no 
desempenho de suas funções, por meio do fornecimento de análises, 
apreciações, recomendações e comentários pertinentes aos atos e fatos 
examinados, de forma amostral. Nesse sentido, o trabalho executado procura 
permear as atividades da Universidade, de forma a obter uma visão mais 
completa dos procedimentos administrativos, sempre com o objetivo de 
agregar valor à gestão.  

De acordo com o artigo 3.º do seu Regimento Interno, a  Auditoria-
Geral tem por objetivos assessorar, orientar, acompanhar e avaliar os atos e 
fatos de gestão praticados no âmbito da UFES, visando a assegurar:  

I. A orientação necessária aos ordenadores de despesas para que a 
execução da receita e da despesa seja feita de forma racional, visando à 
aplicação regular, bem como à utilização adequada dos recursos e bens 
disponíveis;  

II. A regularidade e operacionalidade dos controles internos 
administrativos da gestão orçamentária, financeira, contábil, patrimonial, 
operacional e de pessoal da Universidade, assim como a regularidade das 
contas, observados os princípios norteadores da Administração Pública, em 
especial os princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, 
eficiência, eficácia e economia;  

III. As informações oportunas aos órgãos responsáveis pela 
administração, planejamento, orçamento e programação financeira da UFES, 
de forma a permitir o contínuo aperfeiçoamento das atividades;  

IV. O fiel cumprimento das leis, normas e regulamentos, bem como 
a eficiência e a qualidade técnica dos controles contábeis, orçamentários, 
financeiros e patrimoniais da Instituição.  

Os trabalhos de auditoria são executados com base no Plano Anual 
de Auditoria Interna (PAINT) e, durante o exercício, a chefe da AG emite 
ordens de serviço e programas de auditoria à equipe técnica, a fim de orientá-la 
e acompanhar o cumprimento do PAINT.  
 
 

2.3 Recursos humanos no exercício de  2015 
 

CPF MATRIÍCULA 
SIAPE 

NOME CARGO/ 
FUNÇÃO  

FORMAÇÃO 

574.985.207-53 0294532 
Santinha Maria Girardi 

Gottlieb 
Contador/Chefe 

da Auditoria-Geral 

Bacharelado em Ciências 
Contábeis 

Pós-Graduação em Controle 
da Administração Pública 

Pós-Graduação em 
Contabilidade Gerencial. 

080.801.687-33 2075 Marcilene Assistent Graduação em 
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908 Sonara Bridi e em 
Administração/ 

Secretária 
Administrativa 

Farmácia 
Pós-Graduação em 

Saúde Pública com ênfase 
no Programa de Saúde 

Pública 

 
2440

473 
Crisley do 

Carmo Dalto (1) 
Contadora 

Bacharelado em 
Ciências Contábeis 

Pós-Graduação em 
Contabilidade Gerencial 

Mestrado em 
Contabilidade Gerencial e 

Finanças 

093.289.887-48 
2680

623 
Débora 

Ceciliotti Barcelos (2) 
Auditor 

Bacharelado em 
Direito 

Pós-Graduação em 
Direito Público 

Mestrado em Direito 
Processual Civil 

 

073.080.587-51 
1654

238 
Fabiana 

Venturini Rossoni (3) 
Assistente em 
Administração 

Bacharelado em 
Ciências Contábeis 

Pós-Graduação em 
Controle da Administração 

Pública 
Pós-Graduação em 

Auditoria de Negócios 
Mestrado em 

Ciências Contábeis 
 

096.942.
877-40 

1836
292 

Juliana Cruz 
Alves 

Auditor 

Bacharelado em 
Direito 

Pós-Graduação em 
Direito Público 

Mestrado em 
Gestão Pública 

 

093.692.
357-10 

1879
461 

Richard 
Cardoso de Rezende 

Contador 

Bacharelado em 
Ciências Contábeis 

Pós-Graduação em 
Controladoria e Finanças 

Mestrado em 
Gestão Pública 

 
(1) A partir de 1.11.2015, assumiu suas atividades na Auditoria-Geral. 
(2) A partir de 30.11.2015, afastada para prestar Colaboração Técnica na UFPR pelo prazo de 6 meses.  
(3) A partir de 22.6.2015, removida para a Assessoria de Gestão do Centro de Ciências Humanas e Naturais/UFES.  

 
03. DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS DE AUDITORIA EXECUTADOS DE 
ACORDO COM O PAINT 
 

No exercício de 2015, as auditorias foram planejadas em programas 
de auditoria próprios, cujos objetivos foram criteriosamente especificados, 
levando-se em conta, além do cumprimento normativo, os aspectos 
relacionados à materialidade, fragilidade de controles e criticidade. As 
vulnerabilidades encontradas foram objeto de recomendações e também 
serviram de subsídio para a definição das novas ações de auditoria para o ano 
de 2016.  

Os trabalhos foram feitos por meio de amostragem, selecionada 
com base em critérios de materialidade, risco e relevância. Para os trabalhos 
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de campo, foram emitidas solicitações de auditoria e notas de auditoria, além 
de memorandos e ofícios. 

Os relatórios produzidos, com as recomendações, foram 
encaminhados primeiramente ao dirigente máximo da Instituição e após, à 
unidade auditada. Também foram enviados à Controladoria-Geral da União no 
Estado do Espírito Santo, em atendimento ao artigo 8.º da Instrução 
Normativa/CGU nº 07, de 29.12.2006.   

 
3.1 AÇÕES DO PAINT DO EXERCÍCIO DE 2015 
 
3.1.1. Atuação do TCU 

 
Escopo: monitoramento do atendimento das determinações do TCU; 
solicitações de informações e/ou documentos; assessoramento quando da 
execução dos trabalhos de auditoria e fiscalização do TCU na Instituição. 
 
Ação executada: os trabalhos de auditoria executados pelo TCU e as 
diligências e acórdãos levados ao conhecimento da Auditoria-Geral tiveram o 
devido encaminhamento interno junto às unidades da UFES. O 
acompanhamento e o monitoramento do atendimento por parte dos gestores 
foram feitos por meio presencial, mensagens eletrônicas e expedientes pela 
Auditoria-Geral.   
 
3.1.2. Atuação da CGU 

 
Escopo: acompanhar e dar a assistência necessária aos auditores externos.  
Auxiliar os gestores na busca de soluções para as falhas apontadas.  
 
Ação executada: durante os trabalhos de auditoria da CGU desenvolvidos na 
Instituição, , foi dada toda a assistência necessária aos auditores. As 
solicitações de auditorias e relatórios de auditorias provenientes da 
Controladoria Regional da União no Estado do Espírito Santo encaminhadas à 
AG pelo Gabinete do Reitor tiveram o devido encaminhamento interno junto às 
unidades da UFES.   
 
Para a apresentação de documentação ou eventuais esclarecimentos relativos 
aos assuntos levantados ao longo dos trabalhos de auditoria, expedimos 
memorandos às unidades internas, prestando esclarecimentos e/ou 
encaminhando informações e documentos originários das diversas unidades 
desta Universidade.  
 
 
3.1.3. Elaboração do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna/2016 

 
Escopo: descrever o planejamento das ações previstas nas áreas de controle 
a serem executadas no exercício de 2016. 
 
Ação executada: o PAINT/2016 foi encaminhado à CGU-ES para análise 
prévia por meio do Ofício nº 08/2015-AG, de 5 de novembro de 2015. Após 
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análise da CGU, foi submetido à apreciação do Conselho Universitário, que o 
aprovou pela Resolução nº 41/2015, de 22 de dezembro de 2015. 
 
3.1.4. Elaboração do Relatório Anual de Atividades de Auditoria Interna do 
exercício de 2014 
 
Escopo: relatar as ações executadas, as recomendações efetuadas e a 
aplicação nas áreas auditadas, conforme programado no PAINT. 
 
Ação executada: o RAINT/2014 foi enviado à Controladoria Geral da 
União/ES, por meio do Ofício nº 03/2015-AG/UFES, de 12 de fevereiro de 
2015, e ao Conselho Universitário, por meio do Processo nº 
23068.0021260/2015-16, sendo aprovado pela Resolução nº 35/2015, de 29 de 
outubro de 2015. 
 
3.1.5. Processo de contas anual: relatório de gestão e parecer nas contas 
de 2014 
 
Escopo: verificar se o processo de contas anual de 2014 está em 
conformidade com as normas oriundas do TCU e da CGU. 
 
Ação executada: emitido o Parecer nº 001/2015-AG, de 22 de abril de 2015, 
referente à Prestação de Contas Anual da UFES do exercício de 2014, estando 
apensando no Processo nº 23068.002259/2015-09, abordando os assuntos 
exigidos nos normativos do TCU. Concluiu que a prestação de contas anual da 
UFES relativa ao exercício de 2014 estava em condições de ser submetida à 
apreciação do egrégio Conselho de Curadores e posteriormente ser 
encaminhada aos órgãos de controle.  
 
3.1.6. Sustentabilidade ambiental 
 
Escopo: verificar a exigência de critérios de sustentabilidade ambiental na 
especificação técnica do serviço ou produto ou nas obrigações da contratada 
nos processos licitatórios praticados pela unidade gestora. 
Os exames serão feitos por amostragem, selecionados pelos critérios de 
materialidade, relevância e criticidade, e terão a extensão compatível com as 
normas de auditoria usualmente aplicáveis ao serviço público federal, cujo 
percentual será determinado pela equipe no momento do planejamento da 
auditoria.  
Ação executada: Relatório de Auditoria nº 07/2015  
Valor auditado: R$ 3.759.762,50 (três milhões, setecentos e cinquenta e nove 
mil, setecentos e sessenta e dois reais e cinquenta centavos) 
 
3.1.7. Gerenciamento de estoques do almoxarifado 
 
Escopo: examinar os controles de registro de estoque de materiais de entrada 
e saída do Almoxarifado. 
Verificar as condições de armazenagem e conservação.  
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Verificar se há perda, extravio, dano, desuso ou obsolescência dos materiais 
em estoque.  
A amostragem será aleatória, compreendendo de 20% a 30% do volume de 
materiais em estoque no mês, considerando-se a movimentação dos estoques 
no período de janeiro até o mês em que está sendo feito o trabalho de 
auditoria. 
 
Ação executada: os trabalhos foram executados em três unidades gestoras e 
gerados os seguintes relatórios:  
- Relatório de Auditoria nº 09/2015 – UG: 153050 - Centro de Ciências 
Agrárias. 
Valor auditado: R$ 246.082,36 (duzentos e quarenta e seis mil, oitenta e dois 
reais e trinta e seis centavos) 
- Relatório de Auditoria nº 10/2015 – UG: 153049 - Centro Universitário Norte 
do Espírito Santo. 
Valor auditado: R$ 289.531,64 (duzentos e oitenta e nove mil, quinhentos e 
trinta e um reais e sessenta e quatro centavos) 
- Relatório de Auditoria nº 11/2015 – UG: 153048 – Restaurante Universitário.  
Valor auditado: R$ 935.262,40 (novecentos e trinta e cinco mil, duzentos e 
sessenta e dois reais e quarenta centavos) 
 
3.1.8. Regularidade dos processos licitatórios 
 
Escopo: avaliação por amostragem incluindo todas as modalidades de 
licitação, selecionadas pelos critérios de materialidade, relevância e criticidade, 
cujos processos serão selecionados mediante julgamento da equipe de 
auditoria. 
 
Ação executada: Foram executados trabalhos em três unidades gestoras, 
sendo emitidos os seguintes relatórios: 
- Relatório de Auditoria nº 04 - UG 153050 - Centro de Ciências Agrárias.  
Valor auditado: R$ 1.950,00 (mil, novecentos e cinquenta reais) 
- Relatório de Auditoria nº 05/2015 e 06/2015 – UG 153046 - UFES 
Valor auditado: R$ 7.200,00 (sete mil e duzentos reais) 
- Relatório de Auditoria nº 07/2015 – UG: 153048 – Restaurante Universitário.  
Valor auditado: R$ 3.759.762,50 (três milhões, setecentos e cinquenta e nove 
mil, setecentos e sessenta e dois reais e cinquenta centavos) 
 
3.1.9. Contratos  
 
Escopo: os exames serão feitos por amostragem, verificando-se os aspectos 
da legalidade, economia, boas práticas na fiscalização e regularidade na 
execução dos contratos. 
 
Ação executada:  
1) Foi verificada a formalização e execução dos Termos de Autorização de Uso 
concedidos pela UFES a terceiros, com a utilização de água e energia elétrica 
para lavagem de veículos particulares, em áreas de estacionamento da 
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Universidade, e o resultado do trabalho encontra-se no Relatório de Auditoria 
nº 03/2015. 
Valor auditado: R$ 22.903,58 (vinte e dois mil, novecentos e três reais e 
cinquenta e oito centavos) 
2) Foi verificada a execução dos contratos para aquisição de bens ou de 
prestação de serviços, quanto aos aspectos da legalidade, economicidade, 
boas práticas na fiscalização e regularidade na execução. O resultado do 
trabalho encontra-se no Relatório de Auditoria nº 08/2015. 
Valor auditado: R$ 3.300.576,39 (três milhões, trezentos mil, quinhentos e 
setenta e seis reais e trinta e nove centavos) 
 
3.1.10. Avaliação do controle do acervo bibliográfico 
 
Escopo: conhecer o funcionamento da Biblioteca Central; verificar o controle 
do patrimonial do acervo bibliográfico; verificar o controle das receitas de 
multas; examinar os controles de empréstimo e devolução do acervo. 
 
Ação executada: os trabalhos foram executados na Biblioteca Central da 
UFES, na Biblioteca Setorial do Centro de Ciências da Saúde e nas demais 
bibliotecas localizados nos centros de ensino, quais sejam: Centro de 
Educação Física e Desportos, Centro de Artes, Centro de Ciências Exatas, 
Centro de Educação, Centro de Ciências Humanas e Naturais, Centro de 
Ciências Jurídicas e Econômicas e Centro Tecnológico.  O relato do trabalho 
está contido no Relatório de Auditoria nº 02/2015. 
Valor auditado: R$ 5.949.099,35 (cinco milhões, novecentos e quarenta e nove 
mil, noventa e nove reais e trinta e cinco centavos) 
 
3.1.11. Assistência estudantil  
 
Escopo: os exames serão feitos por amostragem, de acordo com o auxílio ou 
benefício concedido: alimentação, moradia, transporte, material de consumo. 
 
Ação executada: essa ação foi praticada pela CGU/ES, conforme justificativa 
constante do item 6. 
 
3.1.12. Assessoramento e orientações 
 
Escopo: auxiliar preventivamente os gestores na tomada de decisão, de forma 
a salvaguardar o interesse público, por meio de avaliação do quadro crítico da 
área auditada e da apresentação de propostas. Participar de reuniões, eventos 
e outras demandas, quando solicitada.  
 
Ação executada: sempre que demandada e com o fito de colaborar com o 
crescimento institucional, a AG procurou fazer, durante o exercício de 2015, um 
trabalho preventivo cujo escopo maior foi o minimizar as inconsistências 
verificadas na gestão. 
Foram desenvolvidas ações de assessoramento à Administração Superior no 
encaminhamento e monitoramento no atendimento interno das recomendações 
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da Controladoria-Geral da União e nas diligências, recomendações e 
determinações do Tribunal de Contas da União.  
O objetivo de tal ação é garantir que as unidades da UFES atendam e 
respondam aos órgãos de controle nos prazos determinados, bem como 
tomem providências para sanar as impropriedades ou irregularidades 
apontadas pelos órgãos de controle. Com o objetivo de orientar os gestores da 
UFES quanto à melhor utilização dos recursos públicos, encaminhamos novas 
legislações, tais como: leis, decretos, instruções normativas, portarias, 
acórdãos do TCU e recomendações da CGU, dentre outros. 

 
3.1.13. Avaliação da estrutura de controles internos 
 
Escopo: verificar os controles internos das unidades da Instituição por ocasião 
das ações programadas  
 
Ação executada: nos trabalhos desenvolvidos, examinamos os controles 
internos administrativos da entidade e, com base nos procedimentos e técnicas 
utilizadas na área de auditoria, concluímos que estes, apesar das dificuldades 
operacionais e de pessoal encontradas, apresentaram-se eficientes quanto à 
legalidade e legitimidade dos atos. As fragilidades identificadas constam das 
recomendações nos relatórios de auditoria. 
 
3.1.14. Reestruturação da Auditoria-Geral 
 
Escopo: padronizar, atualizar e melhorar o desempenho da unidade de 
auditoria interna e dos seus servidores por meio de um manual que reflita os 
dispositivos legais, os conceitos e orientações provenientes dos órgãos de 
controle. 
 
Ação executada: no exercício de 2015 não foi criado o manual de auditoria, 
conforme previsto, visto que ficamos aguardando a adoção do Sistema de 
Auditoria Interna (SADIN), desenvolvido junto à Universidade Federal do 
Ceará, o que deve ocorrer efetivamente no exercício de 2016.   
Foram aperfeiçoados e organizados os papéis de trabalho e feita a atualização 
e adequação dos check lists mais utilizados.  
 
3.1.15. Monitoramento das recomendações da Auditoria-Geral 
 
Escopo: elaborar o Plano de Providências Permanente referente às 
recomendações efetuadas nos Relatórios de Auditoria. 
 
Ação executada: o monitoramento das recomendações foi feito, conforme 
consta no Anexo II desta Resolução.  
 
3.1.16. Capacitação 
 
Escopo: buscar conhecimentos das normas de auditoria, bem como 
aprimoramento nas áreas de licitação, contratos, SIAFI Gerencial e recursos 
humanos. 
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Ação executada: os eventos de capacitação estão detalhados no item 08.  
 
04. ANÁLISE DO NÍVEL DE MATURAÇÃO DOS CONTROLES INTERNOS 

 
Os controles internos da UFES foram avaliados ao longo do 

exercício de 2015 nos trabalhos feitos, sendo que as inconsistências e/ou 
deficiências encontradas durante a execução dos trabalhos foram comunicadas 
aos gestores responsáveis e reportadas formalmente por meio do Plano de 
Providências. Um fator relevante que acarreta fragilidades nos controles 
internos administrativos é a ausência de manuais de procedimentos, com a 
identificação das principais demandas e mapeamento de processos, 
contemplando definições, orientações, limites e competências, dentre outras 
rotinas de suma importância para o desenvolvimento das rotinas internas. A 
ausência de manuais e normas sobrecarrega os diversos setores da Instituição, 
uma vez que as rotinas que poderiam estar muito bem definidas em normas 
internas acabam tendo que ser refeitas por outros setores, gerando um 
retrabalho desnecessário. 

Avaliamos que a UFES não possui um sistema de controle interno 
institucionalizado e, dessa maneira, não dispõe de indicadores para 
monitoramento e avaliação da governança e do desempenho operacional, de 
maneira instituída e formalizada, que contemplem:  

a) o acompanhamento do alcance dos objetivos e das metas;  
b) a identificação dos avanços e das melhorias na qualidade dos 

serviços prestados;  
c) a verificação da necessidade de correções e de mudanças de 

rumos, bem como demais informações consideradas relevantes, que 
demonstrem a conformidade e o desempenho da gestão no exercício.  

Concluímos que, quanto ao componente Avaliação de Risco, não é 
prática na UFES o diagnóstico de risco envolvendo os macroprocessos, 
tampouco os níveis de riscos operacionais, sendo necessário incluir ações 
buscando ampliar a aplicação desse fundamento. 

 
05. TRABALHOS DE AUDITORIA EXECUTADOS SEM PREVISÃO NO 
PAINT  

 
Conforme consta do RAINT/2014, a Ação 1.11 - Concessão e 

Permissão de Uso de Bens Imóveis e Espaço, prevista no PAINT daquele ano, 
teve início no mês dezembro/2014, porém o seu término se deu no exercício de 
2015. Os trabalhos tiveram como escopo verificar a execução dos contratos de 
cessão, concessão, autorização e permissão de uso dos bens imóveis de 
propriedade da UFES a terceiros, sobretudo no que tange ao pagamento dos 
aluguéis em sede dos referidos contratos, selecionados a partir dos critérios de 
criticidade e materialidade. 
 
Ação executada: foram analisados nove processos, o que correspondeu a 
25,64% do total de processos relativos à locação de bens imóveis da UFES. 
Valor auditado: R$ 4.480.776,16 (quatro milhões, quatrocentos e oitenta mil, 
setecentos e setenta e seis reais e dezesseis centavos) 
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Analisando recomendações anteriores e em consulta ao sistema 
SIAFI, verificamos que recomendações anteriores constantes das Notas de 
Auditoria nº 04/2012 e nº 03/2013 não haviam sido atendidas na integralidade. 
Nesse sentido, executamos uma ação de auditoria cujo escopo foi verificar 
convênios com prazos alongados a comprovar e convênios com prazos 
alongados a aprovar. Como resultado do trabalho, foi emitida a Nota de 
Auditoria nº 01/2015, de 19.8.2015, cujas recomendações e monitoramento 
encontram-se no Anexo II desta Resolução.  
Valor auditado: R$ 3.574.999,71 (três milhões, quinhentos e setenta e quatro 
mil, novecentos e noventa e nove reais e setenta e um centavos) 
 
06. TRABALHOS DE AUDITORIA PREVISTOS NO PAINT NÃO 
EXECUTADOS OU NÃO CONCLUIDOS  

 
Excepcionalmente, com o objetivo de eliminar atividade de auditoria 

em duplicidade e visando racionalizar ações de controle, a Ação 1.11 – 
Assistência Estudantil não foi executada, tendo em vista que no período 
previsto para sua execução, a Controladoria Regional da União no Estado do 
Espírito Santo fez nesta Universidade trabalho de Auditoria no Programa 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), conforme Ofício nº 25.685/2015-
CGU-REGIONAL/ES/CGU/PR, de 6 de novembro de 2015, em cumprimento ao 
item 5 da Seção I do Cap. X da IN/SFC nº 01, de 6 de abril de 2011.  

 
07. FATOS RELEVANTES QUE IMPACTARAM POSITIVA OU 
NEGATIVAMENTE NOS RECURSOS E NA ORGANIZAÇÃO DA UNIDADE 
DE AUDITORIA INTERNA E NA EXECUÇÃO DE AUDITORIAS 

 
No tocante à execução das atividades previstas no PAINT/2015, 

cabe-nos informar que ocorreram diversos fatores que inviabilizaram a 
observância total do cronograma, conforme previsto, porém, consideramos 
satisfatório o trabalho feito. Demandas internas e externas a este Setor, 
conforme explicitado abaixo, colaboraram para o não cumprimento do 
cronograma previsto. 

A greve dos servidores técnico-administrativos pelo período de 
quatro meses (maio/outubro): apesar de os servidores da AG não terem 
aderido à greve, esta teve impacto no andamento dos nossos trabalhos, pois 
implicou o fornecimento tardio de informações;  

Protestos de estudantes, de trabalhadores terceirizados e falta 
d’água, que ocasionaram o fechamento do prédio da Reitoria por oito dias 
alternados durante o ano: como a AG está instalada no prédio, não foi possível 
desenvolver nenhuma atividade nesses oito dias, o que somou 40 (quarenta) 
horas a menos de trabalho de cada servidor. 

 Não atendimento pelas unidades auditadas das solicitações de 
auditoria: algumas solicitações de auditorias não foram respondidas/atendidas 
na totalidade pelas unidades auditadas, com consequente diminuição de 
escopo. Também algumas respostas foram dadas intempestivamente, o que 
atrasou o trabalho da equipe técnica, que não conseguiu executá-lo dentro do 
prazo programado. Planos de Providências não foram respondidos ou 
contestados em tempo. Entende-se que as respostas a esses documentos são 
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importantes, pois instruem a Auditoria-Geral com elementos capazes de 
proporcionar uma melhor avaliação e, por conseguinte, o aprimoramento de 
seu trabalho. 

Alternância de servidores lotados nesta Auditoria-Geral, conforme 
demonstrado no item 2.3: a alteração no quadro de servidores da Auditoria-
Geral também teve impacto negativo na execução da totalidade dos trabalhos 
previstos no PAINT/2015. Ademais, a força de trabalho reduzida impacta 
sobremaneira o desenvolvimento dos trabalhos da AG.  

A Instituição tem crescido e isso demanda, por parte da auditoria 
interna, uma atuação mais abrangente e profunda nas diversas áreas. 
Ademais, há um reconhecimento da importância dos trabalhos de auditoria 
interna nas instituições públicas, o que tem sido originado, por parte dos órgãos 
de controle, notadamente a Controladoria-Geral da União e o Tribunal de 
Contas da União, uma atuação mais efetiva nos trabalhos da auditoria interna. 
Porém, a redução da força de trabalho  impede uma atuação mais abrangente 
e profunda nas diversas áreas da Instituição, principalmente nas atividades-fim.  

Para uma atuação mais efetiva, com ações preventivas em todas as 
áreas, é necessária uma equipe maior, visto que, com três servidores atuando 
na área técnica, fica quase impossível o atendimento efetivo das exigências 
requeridas da auditoria interna.   
 
08. AÇÕES DE CAPACITAÇÃO PRATICADAS COM INDICAÇÃO DO 
QUANTITATIVO DE SERVIDORES CAPACITADOS, CARGA HORÁRIA, 
TEMAS E RELAÇÃO COM OS TRABALHOS PROGRAMADOS 

Para o exercício das atividades de auditoria, é de fundamental 
importância a capacitação continuada da equipe de auditores internos. No 
decorrer do ano de 2015, os servidores da Auditoria-Geral, sempre que 
possível, participaram de cursos de capacitação ou eventos relacionados à 
área de auditoria interna governamental ou com conteúdo que os orientasse 
nos trabalhos de auditoria.  

Apesar de nem todos os cursos terem a relação direta com os 
trabalhos programados, ressaltamos que a estruturação de uma equipe 
multidisciplinar e devidamente capacitada é condição sine qua non para a 
eficiência e eficácia dos trabalhos, uma vez que as avaliações dependem da 
correta percepção de diferentes assuntos, no que se refere às pessoas, à 
logística, aos controles e ao processo de gestão administrativa, dentre outros. 

Em função da crise econômica, a equipe não pôde ser capacitada a 
contento, e nesse sentido as ações de capacitação programadas ficaram 
bastante prejudicadas.   

Apesar desse contratempo, com os poucos cursos feitos, obteve-se 
o aprimoramento profissional da equipe, demonstrada na melhoria da 
qualidade dos trabalhos desenvolvidos no exercício. O quadro a seguir 
relaciona os cursos de que participou a equipe de auditores, em 2015.  
 

SERVIDOR CURSO INSTITUIÇÃO PERÍODO 
CARGA 

HORÁRIA 

Débora Ceciliotti 
Barcelos 

Semana do Advogado 2015-A 
Advocacia e a Sociedade 

OAB/ES 
5/8 a 

6/8/2015 
14 horas 

 

Juliana Cruz Alves 
Curso de Formação de 

Auditores Internos – AUD I 
Instituto dos Auditores 

Internos do Brasil 
3/8 a 

6/8/2015 
32 horas 
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Seminário Lei Anticorrupção 
PREMIUM Marketing 

Promocional 
7/10/2015 8 horas 

Richard Cardoso 
de Rezende 

Postura e Imagem Profissional 
Fundação Bradesco 
(Curso a Distância) 

1 a 
16/10/2015 

59 horas 

Gestão Estratégica BSC 
Fundação Bradesco 
(Curso a Distância) 

1 a 
16/10/2015 

34 horas 

Santinha Mª 
Girardi Gottlieb 

42º FONAITec – “Interação e 
Atualização Técnica das 

Auditorias Interna: 
compartilhando lições” 

FONAI-MEC 
8/6 a 

11/6/2015 
 

30 horas 

43º FONAITec – 
“Multidisciplinaridade: Futuro e 

Desafio das Auditorias 
Internas”. 

FONAI-MEC 
23 /11 a 

27/11/2015 
 

40 horas 

Marcilene Sonara 
Bridi 

Introdução ao Direito 
Constitucional 

IBL/SABERES 
(Curso a Distância) 

10/9 a 
30/9/2015 

40 horas 
 
 

Curso de Ouvidoria Pública 
IBL-Senado Federal 
(Curso a Distância) 

1/10 a 
16/10/2015 

20 horas 

Total de horas 277 horas 

 
09. QUANTIDADE DE RECOMENDAÇÕES EMITIDAS E CUMPRIDAS NO 
EXERCÍCIO, BEM COMO AS VINCENDAS E NÃO CUMPRIDAS NA DATA 
DE ELABORAÇÃO DO RAINT, COM A INCLUSÃO, NESSE CASO, DOS 
PRAZOS DE CUMPRIMENTO E DAS JUSTIFICATIVAS DO GESTOR 

O monitoramento das recomendações é feito de forma manual, visto 
que ainda não dispomos de um sistema informatizado. Aguardamos para este 
ano a aplicação do Sistema SADIN- Sistema de Auditoria Interna, para suprir 
essa deficiência.   

No decorrer dos trabalhos desta Auditoria-Geral, as recomendações 
efetuadas foram devidamente encaminhadas aos setores respectivos para 
providências, conforme demonstrado no Anexo II desta Resolução – 
Monitoramento do Plano de Providências Permanente. 

No decorrer dos trabalhos, foram expedidas 216 recomendações, 
das quais, até o fechamento deste Relatório (29.2.2016), foram atendidas 67 
recomendações, 58 foram atendidas parcialmente e 87 não foram atendidas.   

  
 
10. DESCRIÇÃO DOS BENEFÍCIOS DECORRENTES DA ATUAÇÃO DA 
UNIDADE DE AUDITORIA INTERNA AO LONGO DO EXERCÍCIO  

 
No exercício de 2014 foi feito um trabalho de auditoria que teve 

como escopo verificar a gestão administrativa e a fiscalização da execução de 
contratos de serviços, de natureza contínua, bem como os pagamentos feitos. 
O resultado desse trabalho está contido no Relatório de Auditoria nº 07/2014. 
Dentre os processos analisados, foi detectado que, no Contrato nº 19/2013, a 
empresa recebeu valor a maior durante um longo período de execução. A 
Administração, acatando a recomendação da Auditoria, identificou a 
necessidade de os valores serem ressarcidos à UFES, corrigidos 
monetariamente.  

O ressarcimento dos valores pagos a maior foi calculado pela 
correção da Taxa SELIC até 19 de dezembro de 2014, o que resultou numa 
diferença de R$ 2.260.902,97 (dois milhões, duzentos e sessenta mil, 
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novecentos e dois reais e noventa e sete centavos). O ressarcimento à UFES 
do referido valor está sendo efetuado mediante desconto ou glosa nas notas 
fiscais referentes aos serviços prestados a partir de outubro de 2014, conforme 
consta do Quinto Termo Aditivo ao Contrato nº 19/2013, sendo que as parcelas 
mensais são corrigidas pela Taxa SELIC. O valor ressarcido até 31 de 
dezembro de 2015 importou em R$ 2.155.451,98 (dois milhões, cento e 
cinquenta e cinco mil, quatrocentos e cinquenta e um reais e noventa e oito 
centavos).  

É importante frisar que os trabalhos feitos pela Auditoria-Geral têm 
sempre caráter orientativo, preventivo e corretivo, com foco na melhoria dos 
processos administrativos, como forma de agregar valor à gestão. 

 
11. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conforme demonstrado, a Auditoria-Geral, como órgão de 
assessoramento, mantém o foco de sua atuação orientativa e preventiva no 
atendimento das necessidades da Instituição. Nesse sentido, vem 
constantemente atuado no aprimoramento qualitativo das ações de auditoria 
interna e de técnicas e métodos de trabalho.  

Destacamos, em especial, nossa preocupação em aumentar o 
quantitativo de pessoal, com a formação de uma equipe multidisciplinar 
competente e comprometida, pois a estruturação da equipe de Auditoria-Geral 
é condição fundamental para a eficiência e eficácia dos trabalhos. Também é 
de fundamental importância a capacitação da equipe, tendo em vista o volume 
de legislações e a infinidade de interpretações possíveis.  

Não obstante as dificuldades enfrentadas pela Auditoria-Geral 
relativamente a sua estrutura de recursos humanos, vislumbra-se que ela 
cumpriu devidamente suas competências regimentais no ano de 2015, ao 
assistir à organização na consecução de seus objetivos institucionais, ao 
propor melhorias nos controles internos administrativos e ao elaborar soluções 
mitigadoras dos riscos identificados, contribuindo, assim, de forma 
independente, objetiva e disciplinada, com o processo de governança 
corporativa. 

Por fim, em que pesem as dificuldades que possam ter sido 
encontradas nos trabalhos desenvolvidos, procuramos demonstrar aos 
gestores a necessidade de aplicação e aperfeiçoamento dos controles internos 
administrativos.   
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ANEXO II DA RESOLUÇÃO Nº 13/2016 – Cun 
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